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Introdução

O gênero Cucurbita é nativo das Américas com, aproximadamente, 25-27 espécies. 
Dentro da família Cucurbitaceae, a abóbora (Cucurbita spp.), chuchu (Sechium edule), me-
lancia (Citrullus lanatus), melão (Cucumis melo), pepino (Cucumis sativus), maxixe (Cucumis 
anguria), melão-de-cheiro (Sicana odorifera) e melão-de-são caetano (Momordica cha-
rantia), entre outras, são cultivados no Brasil para fins alimentares, ornamentais ou como 
fonte de matérias-primas. As abóboras e abobrinhas cultivadas pertencem às espécies 
Cucurbita argyrosperma, C. ficifolia, C. maxima, C. moschata e C. pepo (HEIDEN et al., 2007).

A abóbora (Curcubita spp.) é uma espécie americana com significativa partici-
pação na alimentação em muitos países. Possui ampla distribuição no sudeste do 
México, América Central, Colômbia e Peru. Existem relatos de descobertas arqueoló-
gicas de sementes desenterradas de até 7 mil anos, na região do México. Silva (2006) 
assegura que a espécie C. pepo foi encontrada há mais de 10 mil anos na Flórida, 7-9 
mil anos a.C. no México e 5 mil anos a.C. em Illinois, Estados Unidos. Ela fazia parte da 
dieta inca, maia e asteca, junto com milho e feijão. Não se conhece seu ancestral, mas 
supõe-se que a domesticação ocorreu separadamente nos Estados Unidos e no nor-
te da América do Sul. O Brasil apresenta ampla variabilidade genética de abóbora, es-
pecialmente nas variedades crioulas mantidas pelos agricultores (PRIORI et al., 2012).

A EMBRAPA Recursos Genéticos, conserva na coleção base de germoplasma 
510 acessos de C. maxima, 1173 acessos de C. moschata, 14 acessos de C. pepo, 2 
acessos de C. ficifolia e 5 híbridos de C. moschata x C. máxima (FERREIRA, 2009). Nos 
bancos ativos de germoplasma da EMBRAPA semiárido em Petrolina, IAC/APTA em 
Campinas, Universidade Federal de Viçosa, EMBRAPA Clima Temperado em Pelotas 
e CNPH) são conservados 1330 acessos de C. maxima, 2754 acessos de C. moschata, 
90 acessos de C. pepo e 1 acesso de C. ficifolia (CABRAL, 2007).

Para a Food and Agriculture Organization of The United Nations (2009), os paí-
ses que mais plantam abóbora e moranga são: China – com 353 mil ha, Camarões 
– com 110 mil ha, Cuba – com 66 mil ha, Rússia – com 54 mil ha, e Egito – com 
40 mil ha. A área de cultivo destas espécies totaliza, mundialmente, 1556 mil ha. 
Ferreira (2009) ressaltou que, além dos frutos e sementes, as flores masculinas e os 
talos também são consumidos. Na península de Yucatan são consumidas flores de 
C. argyosperma e C. pepo. As plantas de C. moschata, C. maxima e C. ficifolia têm sido 
usadas como porta-enxerto na produção de pepino e melancia.

Rodrigues-Amaya (2008), estudando as fontes brasileiras de carotenoides, des-
tacou as abóboras como importantes fontes de betacaroteno. Mencionou, tam-
bém, que as plantas têm valor medicinal para os indígenas, os quais usam as se-
mentes como diurético, anti-helmíntico e antipirético. Na alimentação, os frutos 
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das espécies C. maxima e C. moschata são consumidos como abóbora madura, en-
quanto que os de C. pepo e também C. moschata são consumidos como abobrinha.

Martin (2002) indicou que as abóboras possuem poucas calorias e carboidratos, 
mas são uma boa fonte de ferro, cálcio, magnésio, potássio, além de vitaminas A, C e B 
e ácido fólico. Por outro lado, Ferreira (2009) relatou que as sementes de abóbora pos-
suem alto teor de óleo (mais de 39%), proteína (mais de 44%) e fósforo (mais de 1%).

Embora a abóbora seja uma hortaliça de expressão no mercado nacional, os 
trabalhos de melhoramento genético para o desenvolvimento de variedades de 
alta produtividade ainda são incipientes, predominando o uso de cultivares tradi-
cionais locais mantidas pelos próprios produtores (no Nordeste e Rio Grande do 
Sul há preferência por frutos grandes) e que a preferência do mercado consumidor 
em São Paulo é por frutos menores com polpa espessa (CAMARGO FILHO & MAZ-
ZEI, 2002; BEZERRA NETO et al., 2006).

Os frutos das espécies de Cucurbita são conhecidos como abóbora, abóbora-
crioula, abóbora-de-pescoço, abóbora-gigante, abóbora-de-vaca, abóbora-meni-
na, moranga, entre outros. Estes nomes populares variam conforme a região e não 
é possível associá-los a um determinado tipo específico de fruto, com exceção das 
abóboras-de-pescoço que, por vezes, recebem denominações adicionais relacio-
nadas ao tamanho (pequena, grande), à coloração externa (amarela, branca, verde, 
laranja, rajada) ou ao aspecto do pescoço (curto, comprido, reto, torto, dobrado). 
Popularmente, a porção maciça destas abóboras é denominada pescoço e a por-
ção que contém as sementes é chamada de bojo (HEIDEN et al., 2007).

A diversidade morfológica entre as espécies cultivadas de Cucurbita é muito 
grande. Esta variação fenotípica tem se mantido dessa maneira graças à atuação da 
fauna de abelhas nativas para polinização. Nascimento et al. (2011) constataram que 
o aumento da quantidade de pólen aplicada do progenitor masculino (C. moschata) 
nos estigmas do progenitor feminino (C. maxima) aumentou a produção de semen-
tes por fruto na produção de sementes híbridas. No território brasileiro, existe uma 
quantidade imensa de abóboras e pouco se sabe sobre as espécies de Cucurbita em 
todas as regiões. Com as espécies de etnovariedades nativas da Amazônia, não é di-
ferente. Por isso, estudos mais profundos sobre as variações genéticas são importan-
tes para definir descritores qualitativos e quantitativos que permitam o melhor co-
nhecimento da biologia e constituição gênica dessas populações, para implantação 
de um banco de germoplasma, visando à conservação do material para utilizá-lo em 
um programa de melhoramento da espécie, para múltiplas finalidades. Desse modo, 
foi identificada a necessidade de desenvolver novas pesquisas para caracterizar e se-
lecionar biótipos de variedades crioulas de abóboras para subsidiar o programa de 
melhoramento de espécies do gênero Cucurbita para o estado do Amazonas.
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Avaliação de biotipos de variedades crioulas de abóboras

Foram avaliadas 13 Variedades Crioulas (VCs), que constituem o conjunto 
de genes/genótipos que receberam pressões seletivas semelhantes e que são 
mantidas por grupos étnicos de índios e caboclos, da mesma região geográfica. 
Este germoplasma foi registrado no livro de introdução de espécies da Coorde-
nação de Pesquisas em Sociedade Ambiente e Saúde do INPA, em Manaus, e é 
oriundo de diferentes localidades da região do Alto Solimões (Figura 1), com 
as seguintes identificações de procedências: VC1 e VC2 (Tonantins), VC3 e VC4 
(Tabatinga), VC5 e VC6 (Benjamim Constant), VC7 e VC8 (Atalaia do Norte), VC9 
e VC11 (São Paulo de Olivença), VC14 e VC16 (Amaturá) e VC20 (Santo Antônio 
do Içá).

O experimento foi conduzido no período de agosto de 2005 a fevereiro de 
2006, na Estação Experimental de Hortaliças – EEH “Dr. Alejo von der Pahlen” do 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia – INPA, localizada no quilômetro 
14 da Rodovia AM-010, em Manaus. O solo dessa área é um Argissolo Vermelho
-Amarelo álico, de textura arenosa, de baixa fertilidade natural. O clima local é ca-
racterizado como “Afi” no esquema de Köppen, registrando 2.450 mm de chuva, 
com uma estação seca pronunciada no período de julho a setembro (EMBRAPA, 
1982).

A semeadura foi conduzida no mês de agosto de 2005, em copos plásticos com 
capacidade para 500 g de substrato constituído por solo e matéria orgânica (na 
proporção de 1:1), previamente esterilizada com uma solução de hipoclorito na 
proporção de 1 L de água sanitária para 10 L de água.

O preparo da área experimental foi feito na segunda quinzena do mês de agos-
to, consistindo de uma aração e uma gradagem do solo. Foram abertas covas com 
0,30 m de largura e 0,20 m de profundidade. O transplantio foi realizado no último 
dia de agosto de 2005. As plantas foram irrigadas quando houve necessidade, prin-
cipalmente quando o regime de chuvas foi considerado baixo. A adubação na cova 
consistiu da aplicação de 1,0 kg de composto orgânico, 50 g de superfosfato triplo, 
50 g de cloreto de potássio e 20 g de ureia e uma adubação em cobertura feita no 
final do mês de setembro que consistiu de 50 g de sulfato de amônia aplicado na 
planta.

Para o desenho experimental, adotou-se o delineamento de blocos casualiza-
dos com 13 tratamentos (Variedades Crioulas – VCs) e 3 repetições. A unidade ex-
perimental consistiu de 5 plantas por parcela, num espaçamento de 1,5 m entre 
plantas e 2,0 m entre fileiras.
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Figura 1. Localização geográfica dos locais de coleta de etnovariedades crioulas de abóboras na região 

do Alto Solimões, AM, Brasil.

As avaliações das etnovariedades de abóbora foram efetuadas no campo e 
no Laboratório de Genética e Etnobiologia da Coordenação de Pesquisas em 
Ciências Agronômicas – CPCA, do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
– INPA. Os estudos morfológicos foram baseados nas evidências de caracteres 
constantes nas etnovariedades. A terminologia adotada seguiu as orientações 
de alguns trabalhos recomendados para a caracterização das várias estruturas 
de Cucurbitaceae (FERRI et al., 1981; RADFORD, 1986; STERN, 1992; BARROSO 
et al., 1999). Foram avaliadas as seguintes características qualitativas e quantita-
tivas das etnovariedades de abóbora: identificação das espécies, tempo de ger-
minação das sementes (dias), tempo de florescimento (dias), frutificação (dias), 
forma dos frutos, maturação dos frutos (dias), diâmetro transversal dos frutos, 
comprimento dos frutos, massa média dos frutos, espessura da polpa, massa 
da placenta/fruto, massa média de sementes/fruto e cor da polpa dos frutos. As 
análises de variância sobre os caracteres quantitativos nas 13 variedades criou-
las foram analisadas utilizando-se os recursos do programa estatístico Genes 
(CRUZ, 2006).
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Caracterização e avaliação de variedades crioulas de abóboras 

da região do Alto Solimões

Das treze variedades crioulas avaliadas, doze foram identificadas como Cucur-
bita moschata e uma como Cucurbita maxima. Na Figura 2, são mostrados detalhes 
dos frutos dessas duas espécies.

Figura 2. Aspecto vegetativo e morfológico de Etnovariedades crioulas de Curcubita moschata e C. ma-

xima procedentes da região do Alto Solimões, Amazonas, Brasil.

Nas avaliações fenológicas das variedades crioulas, observou-se que a germi-
nação das sementes ocorreu entre três e quatro dias, com maior percentual (84%) 
em três dias. A fase de floração das plantas aconteceu aos 35 dias entre as mais 
precoces e aos 58 dias entre as mais tardias. Entretanto, sete variedades, possivel-
mente afetadas pelo fotoperíodo, tiveram floração tardia, o que pareceu afetar 
a produção de frutos. A frutificação ocorreu após a antese floral, aos 44 dias, em 
plantas mais precoces e aos 70 dias nas mais tardias. A maturação dos frutos con-
centrou-se em um intervalo compreendido entre 68 e 115 dias pós-semeadura 
(Tabela 1).

As características registradas são muito importantes para os melhoristas na 
programação de suas atividades voltadas para o melhoramento da espécie. Sob o 
ponto de vista socioeconômico, podem ser analisadas pelo agricultor, como uma 
possibilidade de utilizar as cultivares, levando em consideração o seu ciclo vegeta-
tivo compatibilizando-o com épocas mais favoráveis para o seu cultivo. 

Entre as variedades crioulas de abóboras avaliadas, foram observadas mui-
tas variações nas diferentes estruturas das plantas e dos frutos. As folhas das 
plantas apresentaram coloração predominantemente verde com pigmenta-
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ções espaças de tonalidades escuras e claras. A pigmentação verde foi predo-
minante no caule de todas as variedades crioulas. Entre e dentro das varieda-
des pesquisadas, foram encontradas diferentes formas de frutos: arredondados 
(30%), globulares (30%), bojudos (23%), alongados (8%) e globular-achatados 
(8%). Essa variação indica que essas etnovariedades podem ser meio-irmãs 
provenientes de cruzamentos abertos. Portanto, podem ser aproveitadas ime-
diatamente em programas de melhoramento, utilizando a sua base genética, 
com metodologia de seleção recorrente para plantas alógamas (FERRIOL et al., 
2004).

Tabela 1. Caracteres fenológicos e morfológicos avaliados em etnovariedades de 
abóboras procedentes da região do Alto Solimões. INPA, Manaus, AM. 2005/2006.
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Forma dos Frutos Cor dos Frutos

1 CMO 3 35 44 68 Verde Bojudo Alaranjada

2 CMO 4 37 46 72 Verde Bojudo Alaranjada

3 CMO 3 49 58 89 Verde Arredondado Amarela

4 CMO 3 49 59 91 Verde Globular Alaranjada

5 CMO 3 53 63 90 Verde Globular Alaranjada

6 CMA 3 41 50 78 Verde Glob. Achatado Alaranj. Creme

7 CMO 3 53 65 110 Verde Bojudo Alaranjada

8 CMO 4 58 64 104 Verde Globular Amarela

9 CMO 3 48 60 95 Verde Globular Alaranjada

11 CMO 3 52 64 109 Verde Alongado Alaranjada

14 CMO 3 54 70 115 Verde Arredondado Alaranjada

16 CMO 3 54 65 102 Verde Arredondado Alaranjada

20 CMO 3 52 64 102 Verde Arredondado Alaranjada

*1  VC = Variedades Crioulas; CMO = Curcubita moschata; CMA = Curcubita maxima.
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Com relação à polpa dos frutos, três tonalidades de cores foram encontradas: 
laranja intensa (77%), polpa laranja-creme (8%) e polpa amarela (15%). A colo-
ração laranjada da polpa é uma característica importante a ser considerada na 
seleção em Cucurbita moschata e Cucurbita maxima, visando tanto ao consumo 
doméstico quanto ao uso de produtos industrializados. Além de ser um indicador 
de qualidade comercial do fruto, esta característica é positivamente correlacio-
nada com o teor de beta caroteno existente na polpa das abóboras (RODRIGUE-
Z-AMAYA & AMAYA-FARFAN, 2008). Estes carotenoides são compostos poliênicos, 
lipossolúveis responsáveis pelas cores atraentes, características de muitos alimen-
tos, que se estendem desde a cor amarela ao roxo (RODRIGUEZ-AMAYA & AMAYA-
FARFAN, 2008). As análises de variância e os testes de médias sobre os caracteres 
quantitativos avaliados nas variedades crioulas de abóboras estão apresentadas 
na Tabela 2.

Com exceção do caráter peso dos frutos, foram detectados contrastes significa-
tivos no nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey, nos demais caracteres 
avaliados. Os coeficientes de variação estimados para todos os caracteres avalia-
dos variaram de baixos a altos. Os mais altos foram observados nas características 
número e peso dos frutos (56,91 e 39,19%) respectivamente, considerados des-
critores complexos diretamente afetados com o desenvolvimento das plantas em 
ambientes desfavoráveis.

A maior parte dessas variedades crioulas de abóbora produziu, em média, entre 
1 e 3,3 frutos (Tabela 2), o que é uma produção considerada muito baixa. As varie-
dades crioulas 1 e 2 oriundas de Tonantins foram as que produziram mais frutos 
por planta (17,3 e 11,7) respectivamente.

Os valores médios do diâmetro e comprimento dos frutos, variando de 9,8 
a 20,5 cm e de 9,0 a 28,7 cm, respectivamente, demonstram que os frutos pro-
duzidos por essas variedades crioulas são relativamente pequenos. É possível 
que no processo de seleção praticado pelos índios e caboclos, eles tenham dado 
preferência para aquelas que produziam frutos menores Figura 3. Mas, não se 
pode descartar que essa prática seletiva pode ter sido feita para atender às exi-
gências do mercado consumidor da região, onde os compradores manifestassem 
preferências por frutos (de pequeno porte) inteiros, em vez de frutos (grandes) 
cortados. 
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Tabela 2. Valores médios dos caracteres quantitativos avaliados em etnovarieda-
des de abóboras da região do Alto Solimões. Manaus, 2006.*1

VC N˚ de 
Frutos

Diâmetro 
dos frutos 

(cm)

Comprimento 
dos Frutos 

(cm)

Massa dos 
Frutos 

(kg)

Espessura 
da Polpa 

(mm)

Massa da 
Placenta 

(g)

Massa das 
sementes 

(g)

1 17,3 a 10,2 c 12,7 cd 0,79 16,2 d 68,47 bc 35,29 de

2 11,7 ab 9,8 c 13,4 cd 0,66 17,2 cd 60,69 c 31,83 e

3 3,3 bc 15,5 ab 15,6 bcd 1,63 26,2 ab 190,53 abc 94,55 ab

4 7,0 bc 16,9 ab 14,8 cd 2,19 29,0 a 207,97 abc 52,31 bcde

5 6,7 bc 17,2 ab 12,8 cd 1,96 25,5 ab 187,75 abc 63,84 bcde

6 7,7 bc 20,6 a 9,0 d 2,12 28,7 a 183,87 abc 48,63 cde

7 5,0 bc 14,7 bc 28,7 a 2,28 25,1 abc 288,58 a 75,25 abcde

8 1,0 c 18,4 ab 15,5 bcd 2,4 30,7 a 168,91 abc 113,74 a

9 2,0 c 18,2 ab 22,1 ab 1,97 23,4 abc 325,25 a 77,30 abcd

11 1,0 c 14,2 bc 17,4 bc 1,67 19,5 bcd 241,30 ab 73,70 abcde

14 1,0 c 16,3 ab 15,6 bcd 1,9 28,6 a 179,88 abc 71,74 abcde

16 1,0 c 19,2 ab 26,5 a 3,02 29,7 a 342,74 a 113,25 a

20 1,0 c 19,3 ab 18,3 bc 2,02 24,2 abc 218,15 abc 81,17 abc

*1 Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 

5% de probabilidade.
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Figura 3. Aspecto morfológico e do tamanho de frutos de Curcubita moschata e C. maxima procedentes 

da região do Alto Solimões, Amazonas, Brasil.

A espessura da polpa é uma característica muito importante em quase todas as 
hortaliças/frutos. Através dela, se pratica a seleção para os vários fins de utilização do 
fruto. Sobre o ponto de vista de transporte é fato notório que, quanto mais espessa 
seja a polpa, mais resistente é o fruto ao transporte. Nestas variedades crioulas, existe 
variabilidade genética para a espessura da polpa. Portanto, será possível, a partir des-
sas populações, se fazer melhoramento para uso dessas abóboras na agroindústria. 
As variedades crioulas originárias de Tabatinga, Atalaia do Norte, Amaturá, Benjamim 
Constant, foram as que apresentaram a melhor espessura de polpa. A VC, de Cucur-
bita maxima, originária de Benjamim Constant, localizada geograficamente no Baixo 
Rio Javari, foi a que apresentou o maior diâmetro dos frutos (20,5 cm). Esse tipo de 
fruto também é conhecido em diversas regiões brasileiras como moranga. Houve 
diferença significativa entre as variedades crioulas, no peso das sementes por fruto. 
O conhecimento desta característica permite estimar a produção de sementes por 
área, baseando-se no número de frutos produzidos, o que se torna uma informação 
importante para o produtor de sementes (PEIxOTO et al., 1990).

Quanto ao peso dos frutos, não houve diferença significativa. Entretanto, os 
valores médios variando de 0,66 kg a 3,02 kg nas variedades crioulas, se enqua-
dram nos padrões recomendados por Ramos et al. (1997b), porque a tendência 
comercial atual é para frutos com peso variando de 1,0 a 2,0 kg. Alguns pesquisa-
dores admitem que os frutos pequenos sejam preferidos, porque além da facili-
dade de acondicionamento e transporte, podem ser armazenados em condições 
naturais pelo consumidor, podendo cada fruto ser preparado numa única refeição 
(CABRAL, 2007). Entre as variedades crioulas foram encontradas importantes varia-
ções fenotípicas nos frutos: arredondados (30%), globulares (30%), bojudos (23%), 
alongados (8%) e globular-achatados (8%) Figura 4.



CAPíTULO 8

131

Figura 4. Detalhes dos frutos inteiros e cortes transversais e longitudinais em C. moschata e C. maxima 

(A, B, C, D), procedentes da região do Alto Solimões, Amazonas, Brasil.

Conclusões

Das treze procedências de abóboras avaliadas, doze variedades crioulas foram 
identificadas como Cucurbita moschata e uma Cucurbita maxima. Nas observações 
fenológicas observou-se que a germinação das sementes, a frutificação e a matu-
ração dos frutos ocorreram, respectivamente entre três e quatro dias, 44 e 70 dias e 
68 e 115 dias, após a semeadura. 

O tamanho dos frutos, levando em consideração os valores médios do diâmetro e 
comprimento, variou de 9,8 a 20,5 cm e de 9,0 a 28,7 cm, respectivamente, portanto, fo-
ram considerados pequenos. A variabilidade genética encontrada no peso das semen-
tes permitirá a produção de frutos em função do uso de sementes por área cultivada.

A variabilidade fenotípica detectada nos frutos das variedades crioulas permi-
tiu a seleção de vários materiais genéticos que poderão ser imediatamente utiliza-
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dos para fins comerciais e em programas de melhoramento genético de abóboras 
para a região do Alto Solimões, no estado do Amazonas.
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